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Resumo 

Esse estudo tem como objetivo analisar a relação entre as parasitoses intestinais e a precariedade 
do saneamento básico, destacando suas implicações na saúde coletiva. Trata-se de uma revisão 
narrativa de literatura, de abordagem qualitativa e caráter descritivo, realizada nas bases PubMed, 
SciELO e Biblioteca Virtual em Saúde, além de documentos oficiais do Ministério da Saúde, 
considerando publicações entre 2020 e 2026, com utilização de descritores DeCS/MeSH 
relacionados ao tema. Os resultados evidenciam elevada prevalência de enteroparasitoses em 
populações vulneráveis, especialmente crianças e indivíduos em situação de rua, associada à 
ausência de saneamento básico, consumo de água não tratada e práticas inadequadas de higiene. 
Observa-se ainda impacto significativo no estado nutricional e no desenvolvimento físico e cognitivo, 
com destaque para a associação com anemia, desnutrição e prejuízos no desempenho escolar. A 
análise demonstra que a ocorrência dessas infecções resulta da interação entre fatores estruturais, 
como deficiência de infraestrutura sanitária, e fatores individuais, como hábitos de higiene, 
configurando um problema multifatorial. Ademais, limitações na vigilância epidemiológica e a 
subnotificação comprometem a visibilidade do agravo e dificultam a formulação de estratégias mais 
eficazes. Conclui-se que a melhoria das condições de saneamento, aliada a ações intersetoriais e 
ao fortalecimento da Atenção Primária à Saúde, é fundamental para a redução da incidência das 
parasitoses intestinais e para o enfrentamento das desigualdades em saúde, reforçando a 
necessidade de políticas públicas estruturantes e sustentáveis.  
 
Palavras-chave: parasitoses intestinais; saneamento básico; saúde pública. 

 

Abstract 

This study aims to analyze the relationship between intestinal parasitosis and inadequate 
sanitation, highlighting its implications for public health. It is a narrative literature review, with a 
qualitative and descriptive approach, conducted using the PubMed, SciELO, and Virtual Health 
Library databases, as well as official documents from the Ministry of Health, considering 
publications between 2020 and 2026, using DeCS/MeSH descriptors related to the topic. The 
results show a high prevalence of enteroparasitosis in vulnerable populations, especially children 
and individuals experiencing homelessness, associated with the absence of basic sanitation, 
consumption of untreated water, and inadequate hygiene practices. A significant impact on 
nutritional status and physical and cognitive development is also observed, with particular emphasis 
on the association with anemia, malnutrition, and impaired school performance. The analysis 
demonstrates that the occurrence of these infections results from the interaction between structural 
factors, such as deficient sanitation infrastructure, and individual factors, such as hygiene habits, 
configuring a multifactorial problem. Furthermore, limitations in epidemiological surveillance and 
underreporting compromise the visibility of the disease and hinder the formulation of more effective 
strategies. It is concluded that improving sanitation conditions, combined with intersectoral actions 
and strengthening Primary Health Care, is fundamental to reducing the incidence of intestinal 
parasitosis and addressing health inequalities, reinforcing the need for structural and sustainable 
public policies. 
 
Keywords: intestinal parasitosis; basic sanitation; public health.     
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 Este estudio tiene como objetivo analizar la relación entre la parasitosis intestinal y el saneamiento 

inadecuado, destacando sus implicaciones para la salud pública. Se trata de una revisión narrativa 
de la literatura, con un enfoque cualitativo y descriptivo, realizada utilizando las bases de datos 
PubMed, SciELO y Biblioteca Virtual en Salud, así como documentos oficiales del Ministerio de 
Salud, considerando publicaciones entre 2020 y 2026, utilizando descriptores DeCS/MeSH 
relacionados con el tema. Los resultados muestran una alta prevalencia de enteroparasitosis en 
poblaciones vulnerables, especialmente niños y personas sin hogar, asociada a la ausencia de 
saneamiento básico, el consumo de agua no tratada y prácticas de higiene inadecuadas. También 
se observa un impacto significativo en el estado nutricional y el desarrollo físico y cognitivo, con 
especial énfasis en la asociación con anemia, desnutrición y bajo rendimiento escolar. El análisis 
demuestra que la aparición de estas infecciones resulta de la interacción entre factores 
estructurales, como la infraestructura de saneamiento deficiente, y factores individuales, como los 
hábitos de higiene, configurando un problema multifactorial. Además, las limitaciones en la vigilancia 
epidemiológica y la subnotificación comprometen la visibilidad de la enfermedad y dificultan la 
formulación de estrategias más efectivas. Se concluye que mejorar las condiciones de saneamiento, 
junto con acciones intersectoriales y el fortalecimiento de la Atención Primaria de Salud, es 
fundamental para reducir la incidencia de parasitosis intestinal y abordar las desigualdades en 
salud, lo que refuerza la necesidad de políticas públicas estructurales y sostenibles. 
 
Palabras clave: parasitosis intestinal; saneamiento básico; salud pública.     

 

 

1. Introdução 

 As parasitoses intestinais constituem um relevante problema de saúde 

pública, sobretudo em países em desenvolvimento, onde fatores sociais e 

ambientais influenciam diretamente sua ocorrência. Essas infecções são causadas 

por helmintos e protozoários que acometem o trato gastrointestinal humano, sendo 

mais frequentes em locais com condições sanitárias inadequadas (Barros; Rocha, 

2020). Nesse contexto, observa-se que a presença dessas doenças está 

fortemente relacionada às desigualdades sociais e à ausência de infraestrutura 

básica. Assim, o tema evidencia a interdependência entre condições de vida e 

saúde coletiva, demandando maior atenção no campo da saúde pública (Teixeira et 

al., 2020). 

No Brasil, as enteroparasitoses permanecem como um importante agravo, 

especialmente em regiões periféricas urbanas e áreas rurais, onde a população 

enfrenta condições precárias de moradia e saneamento. A insuficiência de acesso 

à água tratada, coleta de esgoto e serviços de saúde contribui para a manutenção 

do ciclo de transmissão dessas doenças. Além disso, fatores como baixa 

escolaridade e limitações socioeconômicas intensificam a vulnerabilidade das 

populações expostas. Dessa forma, as parasitoses refletem desigualdades 

https://doi.org/10.66104/nj4raw34


 
 
 
 

 

5 

 

Received: 13/01/2026 - Accepted: 18/04/2026 
Vol: 13.06 
DOI: 10.66104/nj4raw34 
Pages: 1-15 
 
 

estruturais persistentes no país (Barros; Rocha, 2020; Kopke et al., 2025). 

O saneamento básico é reconhecido como um determinante essencial da 

saúde, abrangendo serviços como abastecimento de água potável, esgotamento 

sanitário, manejo de resíduos sólidos e drenagem urbana. Esses componentes são 

fundamentais para a prevenção de doenças de veiculação hídrica e parasitária. No 

Brasil, tais serviços são regulamentados por legislação específica que estabelece 

princípios de universalização e integralidade no acesso. Contudo, a efetivação 

desses direitos ainda enfrenta desafios significativos em diferentes regiões (Brasil, 

2007). 

Apesar dos avanços normativos, a cobertura dos serviços de saneamento no 

país ainda apresenta importantes lacunas, especialmente em áreas de maior 

vulnerabilidade social. A ausência de esgotamento sanitário adequado favorece a 

contaminação ambiental, contribuindo diretamente para a disseminação de agentes 

infecciosos. Esse cenário reforça a associação entre precariedade sanitária e 

aumento da incidência de parasitoses intestinais. Assim, a deficiência estrutural do 

saneamento torna-se um fator determinante para a persistência dessas doenças 

(Teixeira et al., 2020; Domingues et al., 2024). 

A prevalência das parasitoses intestinais no Brasil apresenta grande 

variação, sendo mais elevada em contextos de vulnerabilidade social. Estimativas 

indicam que essas infecções podem atingir percentuais expressivos, especialmente 

entre crianças em idade escolar. Essa realidade evidencia a magnitude do 

problema e sua relevância para a saúde pública. Além disso, a ausência de dados 

sistematizados dificulta a compreensão exata da distribuição dessas doenças no 

território nacional. Portanto, trata-se de um agravo ainda subestimado (Teixeira et 

al., 2020). 

A população infantil é considerada o grupo mais vulnerável às 

enteroparasitoses, devido à maior exposição a ambientes contaminados e à 

adoção de hábitos de higiene inadequados. Crianças frequentemente mantêm 

contato com solo contaminado e consomem água sem tratamento adequado. 

Ademais, fatores socioeconômicos, como baixa renda e escolaridade dos 

responsáveis, aumentam o risco de infecção. Dessa forma, a vulnerabilidade 

https://doi.org/10.66104/nj4raw34
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infantil evidencia a necessidade de estratégias preventivas específicas para esse 

grupo (Domingues et al., 2024). 

As consequências das parasitoses intestinais vão além dos sintomas clínicos 

imediatos, podendo afetar diretamente o desenvolvimento físico e cognitivo das 

crianças. Entre os principais impactos, destacam-se desnutrição, anemia e 

dificuldades no processo de aprendizagem. Esses agravos comprometem o 

crescimento saudável e o desempenho escolar, gerando repercussões a longo 

prazo. Assim, as enteroparasitoses configuram-se como um problema que 

ultrapassa o âmbito biológico, atingindo dimensões sociais mais amplas (Barros; 

Rocha, 2020). 

Além dos impactos individuais, essas doenças contribuem para a 

perpetuação do ciclo da pobreza, uma vez que reduzem a capacidade produtiva e 

aumentam os gastos com saúde. A baixa qualidade de vida associada às infecções 

parasitárias reforça desigualdades sociais já existentes. Nesse sentido, as 

parasitoses intestinais devem ser compreendidas como um problema multifatorial, 

relacionado a determinantes sociais da saúde. Tal perspectiva amplia a 

compreensão do fenômeno no campo da saúde coletiva (Barros; Rocha, 2020; 

Kopke et al., 2025). 

Outro aspecto relevante refere-se à subnotificação das parasitoses 

intestinais no Brasil, uma vez que essas doenças, em sua maioria, não são de 

notificação compulsória. Essa limitação compromete a obtenção de dados 

epidemiológicos precisos e dificulta o planejamento de políticas públicas eficazes. A 

escassez de informações sistematizadas contribui para a invisibilidade do problema 

em nível nacional. Dessa forma, a ausência de dados confiáveis constitui um 

desafio adicional para o enfrentamento dessas infecções (Domingues et al., 2024). 

A persistência das parasitoses intestinais também está relacionada à 

fragilidade das ações de educação em saúde, especialmente em populações 

vulneráveis. A falta de conhecimento sobre medidas preventivas e práticas de 

higiene favorece a ocorrência de infecções e reinfecções. Além disso, a baixa 

percepção sobre os sintomas contribui para a procura tardia por atendimento. 

Assim, a educação em saúde torna-se um elemento fundamental para o controle 

https://doi.org/10.66104/nj4raw34
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dessas doenças (Kopke et al., 2025). 

Diante desse cenário, observa-se que as parasitoses intestinais estão 

diretamente associadas à precariedade do saneamento básico e às desigualdades 

sociais. Essa relação evidencia a necessidade de abordagens integradas que 

considerem aspectos ambientais, sociais e econômicos. A compreensão dessa 

problemática é essencial para o desenvolvimento de estratégias eficazes de 

prevenção e controle. Portanto, o tema apresenta grande relevância para a saúde 

coletiva.  

A justificativa deste estudo fundamenta-se na necessidade de aprofundar a 

análise sobre a relação entre saneamento básico e parasitoses intestinais, 

considerando seus impactos na saúde da população. A persistência dessas 

doenças demonstra falhas estruturais na garantia de direitos básicos. Nesse 

sentido, a investigação contribui para subsidiar políticas públicas mais eficazes. 

Além disso, reforça a importância de ações intersetoriais voltadas à promoção da 

saúde (Brasil, 2007). 

Nesse contexto, o problema de pesquisa que orienta este estudo consiste 

em compreender de que forma a precariedade do saneamento básico influencia a 

ocorrência das parasitoses intestinais e quais são suas implicações para a saúde 

coletiva. A delimitação dessa problemática permite direcionar a análise para fatores 

estruturais e sociais. Dessa forma, busca-se evidenciar a relação entre condições 

sanitárias e agravos à saúde. Assim, o estudo propõe uma reflexão crítica sobre 

essa temática. Dessa forma, o objetivo deste estudo é analisar a relação entre as 

parasitoses intestinais e a precariedade do saneamento básico, destacando suas 

implicações na saúde coletiva.  

 

2. Metodologia 

O presente estudo caracteriza-se como uma revisão narrativa de literatura, 

de abordagem qualitativa e caráter descritivo, com o objetivo de analisar a relação 

entre as parasitoses intestinais e a precariedade do saneamento básico, bem como 

suas implicações para a saúde coletiva. Esse tipo de estudo permite a síntese e 

interpretação crítica de produções científicas já publicadas, possibilitando uma 

https://doi.org/10.66104/nj4raw34
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compreensão ampliada do fenômeno investigado, especialmente no contexto dos 

determinantes sociais da saúde 

A busca dos estudos foi realizada nas bases de dados científicas PubMed, 

SciELO e Biblioteca Virtual em Saúde, além de documentos oficiais do Ministério 

da Saúde, considerando publicações no período de 2020 a 2026. A escolha dessas 

bases justifica-se pela relevância e abrangência na área da saúde, garantindo 

acesso a estudos atualizados e de qualidade científica sobre a temática proposta 

Para a estratégia de busca, foram utilizados descritores em português e 

inglês, conforme os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subject 

Headings (MeSH), incluindo: “parasitoses intestinais”, “saneamento básico”, “saúde 

pública”, “intestinal parasitic diseases”, “sanitation” e “public health”, combinados 

por meio dos operadores booleanos AND e OR. Essa estratégia possibilitou a 

ampliação e refinamento dos resultados, permitindo a identificação de estudos 

relevantes para a análise proposta 

Os critérios de inclusão adotados foram: artigos científicos completos, 

disponíveis gratuitamente, publicados entre 2020 e 2026, nos idiomas português, 

inglês ou espanhol, e que abordassem diretamente a relação entre parasitoses 

intestinais, saneamento básico e saúde coletiva. Foram excluídos estudos 

duplicados, resumos simples, dissertações, teses, cartas ao editor e artigos que 

não apresentassem relação direta com o tema ou que não atendessem ao recorte 

temporal estabelecido 

A seleção dos estudos ocorreu em etapas, inicialmente por meio da leitura 

dos títulos e resumos, seguida da leitura na íntegra dos artigos potencialmente 

relevantes. Após a aplicação dos critérios de elegibilidade, os estudos incluídos 

foram organizados e analisados de forma sistemática. Para a extração dos dados, 

foram considerados aspectos como autoria, ano de publicação, objetivo do estudo, 

tipo de pesquisa, principais resultados e contribuições para a temática investigada 

A interpretação dos dados foi realizada de maneira crítica e reflexiva, 

buscando estabelecer relações entre os achados da literatura e o contexto das 

desigualdades sociais e ambientais associadas ao saneamento básico. Por se 

tratar de uma pesquisa baseada em dados secundários disponíveis publicamente, 

https://doi.org/10.66104/nj4raw34
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não houve necessidade de submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa, conforme 

as normativas vigentes. Ressalta-se, que possíveis limitações incluem a 

dependência da qualidade metodológica dos estudos selecionados e a ausência de 

padronização entre os achados, aspectos inerentes às revisões narrativas 

 

3. Resultados e Discussão 

A seleção dos documentos resultou na inclusão de oito estudos que 

atenderam aos critérios estabelecidos, contemplando diferentes delineamentos, 

com predominância de investigações epidemiológicas desenvolvidas em 

populações vulneráveis, especialmente crianças e indivíduos em situação de rua, o 

que permite evidenciar a forte influência dos determinantes sociais, como 

condições de vida, acesso ao saneamento básico e nível socioeconômico, na 

dinâmica de ocorrência e manutenção das enteroparasitoses no contexto da saúde 

coletiva. 

A ocorrência de parasitoses intestinais em indivíduos em situação de 

vulnerabilidade social apresenta magnitude elevada, atingindo 67,44% em 

moradores de rua, com presença de poliparasitismo em 62,07% dos casos, o que 

indica exposição contínua a ambientes contaminados e ausência de condições 

sanitárias adequadas, além de evidenciar a predominância de protozoários, 

aspecto que reforça a transmissão associada à ingestão de água ou alimentos 

contaminados e à precariedade das condições de higiene e acesso a recursos 

básicos de saúde (Antunes et al., 2020). 

Entre crianças, a frequência de infecção atinge 49,05%, com predominância 

de Ascaris lumbricoides (68,18%) e Entamoeba sp. (65,38%), indicando que a 

contaminação ambiental e as práticas inadequadas de higiene atuam como 

determinantes diretos da ocorrência dessas infecções, uma vez que a ingestão de 

água sem tratamento domiciliar e a ausência de higienização das mãos antes das 

refeições foram identificadas como fatores estatisticamente associados à presença 

de enteroparasitos, evidenciando a influência conjunta de condições sanitárias e 

comportamentais na manutenção do ciclo de transmissão (Chaves et al., 2021). 

A análise entre os resultados de Antunes et al. (2020) e Chaves et al. (2021) 

https://doi.org/10.66104/nj4raw34
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demonstra que, enquanto o primeiro associa a infecção à vulnerabilidade social 

extrema, o segundo identifica fatores comportamentais como determinantes diretos, 

evidenciando que a transmissão das enteroparasitoses decorre da interação entre 

condições estruturais e hábitos individuais, o que reforça seu caráter multifatorial, 

ao mesmo tempo em que a associação entre essas infecções e a anemia 

apresenta valores expressivos, com prevalência média de 11,4% na região Sul e 

13,1% no Nordeste, indicando impacto direto no estado nutricional, especialmente 

em populações infantis, ampliando a relevância clínica e epidemiológica dessas 

doenças no contexto da saúde coletiva (Moraes et al., 2019). 

A explicação fisiopatológica para essa associação está na ação espoliativa 

dos parasitos, que promovem perda de nutrientes e micro-hemorragias intestinais, 

comprometendo a absorção de ferro e favorecendo o desenvolvimento de anemia 

ferropriva, ampliando as repercussões sistêmicas da infecção (Moraes et al., 2019), 

ao mesmo tempo em que a ocorrência dessas parasitoses se mostra mais elevada 

em contextos habitacionais precários, caracterizados por ausência de saneamento 

básico, infraestrutura inadequada e elevada densidade domiciliar, condições que 

favorecem a contaminação do solo e da água e atuam como elementos estruturais 

na manutenção do ciclo de transmissão (Melo et al., 2025). 

Melo et al. (2025) destaca o papel das condições de moradia na ocorrência 

das enteroparasitoses, enquanto Freeman et al. (2017) amplia essa compreensão 

ao demonstrar que a ausência de saneamento básico afeta bilhões de pessoas em 

escala global, configurando-se como um dos principais determinantes da 

transmissão de infecções parasitárias, uma vez que mais de 2,4 bilhões de 

indivíduos não possuem acesso a sistemas adequados de saneamento, condição 

que favorece a disseminação de helmintíases e doenças relacionadas à 

contaminação fecal e evidencia a persistência de profundas desigualdades 

sanitárias entre diferentes contextos socioeconômicos (Freeman et al., 2017). 

A melhoria das condições de saneamento reduz significativamente a 

incidência de diarreia, infecções por helmintos e outras doenças relacionadas, além 

de impactar positivamente o estado nutricional, evidenciando o caráter protetor 

dessas intervenções (Freeman et al. 2017). Trata-se de uma estratégia estrutural 
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de prevenção. No Brasil, as enteroparasitoses permanecem endêmicas, sobretudo 

em regiões com baixo desenvolvimento socioeconômico, onde fatores como 

pobreza, déficit educacional e insuficiência de infraestrutura sanitária contribuem 

para a manutenção de elevadas taxas de infecção, sendo a desigualdade regional 

um elemento que intensifica esse cenário (Vasconcelos; Silva-vasconcelos, 2021). 

Nesse contexto, as ações de educação em saúde configuram-se como 

estratégia relevante para a prevenção, ao promoverem a disseminação de 

conhecimentos sobre higiene, formas de transmissão e medidas de controle das 

parasitoses em diferentes realidades populacionais, destacando-se por seu baixo 

custo e ampla aplicabilidade. No entanto, Brasil (2010) cabe ressaltar que a 

promoção da saúde depende da articulação intersetorial, indicando que 

intervenções educativas isoladas não são suficientes para modificar cenários 

marcados por precariedade estrutural.  

O Plano Nacional de Vigilância destaca que as parasitoses intestinais são 

altamente prevalentes em países em desenvolvimento e estão diretamente 

associadas às condições socioambientais, incluindo clima, saneamento e nível 

socioeconômico. Esse padrão mantém-se ao longo do tempo. Além disso, nota-se 

que helmintos como Ascaris lumbricoides e protozoários como Giardia lamblia 

apresentam ampla distribuição no Brasil, com elevada prevalência em populações 

vulneráveis, reforçando a necessidade de vigilância contínua (Brasil, 2005). 

A persistência dessas infecções ao longo das décadas indica que as 

políticas públicas não foram suficientes para reduzir significativamente sua 

ocorrência, especialmente em regiões com menor cobertura de saneamento (Brasil, 

2005). A desigualdade estrutural permanece como fator determinante. 

Comparativamente, Chaves et al.  (2021) enfatiza fatores individuais, como higiene, 

enquanto Melo et al. (2025) destaca condições estruturais, evidenciando diferentes 

níveis de determinação do problema.  

A convergência entre os estudos ocorre na identificação do saneamento 

como elemento central na prevenção, sendo considerado o principal fator 

modificável na redução da incidência dessas infecções (Freeman et al. 2017; 

Antunes et al., 2020). Esse consenso fortalece a abordagem estrutural. Os 
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sintomas associados às parasitoses incluem dor abdominal em 86,20% dos casos, 

diarreia em 68,96% e irritabilidade em 75,86%, demonstrando impacto direto na 

qualidade de vida e na capacidade funcional dos indivíduos (Antunes et al., 2020). 

Em crianças, as enteroparasitoses comprometem diretamente o 

desenvolvimento físico e cognitivo ao interferirem na absorção de nutrientes 

essenciais e favorecerem quadros de anemia, diarreia e desnutrição, condições 

que impactam o crescimento e o desempenho escolar (Chaves et al., 2021; Moraes 

et al., 2019). Além disso, a maior exposição a ambientes contaminados, associada 

à imaturidade do sistema imunológico e às práticas de higiene ainda em formação, 

contribui para o aumento da morbimortalidade nesse grupo, o que reforça a 

necessidade de intervenções precoces e contínuas voltadas ao controle da 

infecção e à melhoria das condições sanitárias.  

A Atenção Primária à Saúde (APS) exerce papel estratégico no controle das 

enteroparasitoses por meio da integração de ações de vigilância epidemiológica, 

diagnóstico precoce e intervenções educativas contínuas, atuando diretamente 

sobre os determinantes individuais e coletivos da doença, especialmente em 

territórios vulneráveis. Nesse contexto, a Estratégia Saúde da Família 

operacionaliza essas ações por meio de visitas domiciliares, acompanhamento 

longitudinal das famílias, identificação de fatores de risco como consumo de água 

não tratada e práticas inadequadas de higiene, além da articulação com ações 

intersetoriais, o que contribui de forma efetiva para a interrupção do ciclo de 

transmissão e para a redução da incidência dessas infecções (Chaves et al., 2021). 

Apesar disso, limitações estruturais, como a insuficiência de recursos 

financeiros, a fragilidade na organização dos serviços e a desigualdade na 

distribuição da cobertura assistencial, comprometem a efetividade das ações 

desenvolvidas, sobretudo em áreas periféricas e rurais, onde o acesso aos serviços 

de saúde e saneamento permanece restrito (Brasil, 2005; Brasil, 2010). Essa 

condição dificulta a continuidade das estratégias de prevenção, vigilância e 

tratamento, mantendo a persistência das enteroparasitoses e configurando um 

entrave relevante para o avanço das ações de promoção da saúde e redução das 

iniquidades no âmbito da saúde coletiva (Brasil, 2010). 

https://doi.org/10.66104/nj4raw34


 
 
 
 

 

13 

 

Received: 13/01/2026 - Accepted: 18/04/2026 
Vol: 13.06 
DOI: 10.66104/nj4raw34 
Pages: 1-15 
 
 

 

4. Conclusão 

As parasitoses intestinais associadas à precariedade do saneamento básico 

evidenciam uma problemática persistente no campo da saúde coletiva, marcada 

pela interação entre determinantes sociais, ambientais e estruturais que 

condicionam a ocorrência e manutenção dessas infecções. A análise desenvolvida 

permitiu confirmar que a insuficiência de serviços de saneamento, aliada às 

desigualdades socioeconômicas, constitui elemento central na sustentação do ciclo 

de transmissão, especialmente em populações vulneráveis, reforçando a coerência 

entre o objetivo proposto e os achados discutidos ao longo do estudo.  

A hipótese de que a precariedade sanitária exerce influência direta sobre a 

incidência das enteroparasitoses foi sustentada pela convergência entre diferentes 

evidências empíricas, que demonstraram não apenas a associação com condições 

estruturais deficientes, mas também a influência de fatores comportamentais e 

educacionais. Essa articulação revela que a compreensão do fenômeno exige 

abordagem ampliada, capaz de integrar dimensões individuais e coletivas, 

superando análises fragmentadas e fortalecendo o entendimento das parasitoses 

como expressão das iniquidades em saúde.  

Do ponto de vista teórico, o estudo contribui ao reafirmar o saneamento 

básico como determinante essencial da saúde, ampliando sua interpretação para 

além da infraestrutura, incorporando aspectos sociais e políticos que condicionam 

seu acesso. No âmbito prático, os achados reforçam a necessidade de estratégias 

intersetoriais que articulem políticas públicas, educação em saúde e fortalecimento 

da Atenção Primária, visando à interrupção do ciclo de transmissão e à redução 

das desigualdades sanitárias que sustentam essas infecções.  

Como limitações, destaca-se a dependência de estudos com diferentes 

delineamentos metodológicos e a escassez de dados epidemiológicos 

sistematizados, o que restringe a comparabilidade dos achados e a generalização 

dos resultados. Além disso, a subnotificação das parasitoses no contexto nacional 

compromete a visibilidade do problema e dificulta a formulação de respostas mais 

precisas. Diante disso, recomenda-se o desenvolvimento de investigações com 
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delineamentos mais robustos, ampliação dos sistemas de vigilância e produção de 

evidências regionais que subsidiem intervenções mais direcionadas e eficazes no 

enfrentamento dessa problemática. 
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